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INTRODUÇÃO

Aplysia brasiliana são animais que apresentam tamanho corpóreo amplo, de coloração variável entre as
espécies, que podem apresentar cor dourada esverdeada, com manchas irregulares no dorso e nos
lados. Possuem uma concha reduzida, localizada dorsalmente. Uma característica interessante desses
animais, é que em situações de potencial perigo, expelem uma tinta roxa. Durante a maré alta podem
ser encontradas próximas ao mar ou das rochas, permanecendo imóveis (MATTA, 2004). São
organismos herbívoros que apresentam grande influência na distribuição e abundância das algas,
devido sua intensa herbivoria (CONTRERAS, 2008).

OBJETIVOS

O presente trabalho teve como objetivo verificar a distribuição espacial e biometria das Aplysia
brasiliana ao longo do recife de coral na praia de Coroa Vermelha, Santa Cruz de Cabrália, Bahia.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram coletadas e medidas espécimes de Aplysia brasiliana na praia de Coroa Vermelha em Santa
Cruz de Cabrália, localizada a 679 km de Salvador e 23 km de Porto Seguro. A praia possui regiões de
Recife de Corais com riquíssima biodiversidade que pode ser contemplada quando a maré está baixa.
Métodos e procedimentos em campo. A medição das lebres do mar foi realizada no período entre 11 a
14 de dezembro de 2012 entre 9h e 11h da manhã, durante o período da maré baixa na área de
mesolitoral. As medidas do comprimento e da largura foram realizadas por meio de um paquímetro de
15 cm e uma fita métrica de um metro (indivíduos maiores que 15 cm). Foi contabilizado tanto o
comprimento quanto a largura do organismo. As Aplysia brasiliana foram selecionadas de forma
aleatória. Os espécimes selecionados foram retirados de áreas distintas, de modo que os mesmos
fossem medidos uma única vez. Posteriormente a medição foram devolvidos a seu habitat.
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RESULTADOS

Foram medidas 83 Aplysia brasiliana e a maioria apresentou comprimento entre 8,6 a 10,8 cm, sendo
que a menor espécime encontrada foi de 4 cm de comprimento e 3 de largura, enquanto a maior foi
22,2 e 8,6 respectivamente. Observou-se que os organismos de comprimento superior a 10 cm
apresentaram uma distribuição espacial aglomerada em locais mais distantes da zona de arrebentação
e pobre em algas. Já os espécimes com tamanho menor que dez centímetros a distribuição foi mais
dispersa e em locais ricos em algas.

DISCUSSÃO

A abundância de organismos encontrados evidencia o fato da pesquisa ter sido realizada no final da
primavera e inicio do verão, temporada esta característica na reprodução e crescimento das lebres do
mar (SILVA, 2008). As Aplysia brasiliana são grandes predadoras de macroalgas e podem influenciar
na abundância destas (SOUZA, 2009), explicando a ocorrência de pouca diversidade e quantidade de
algas em locais com grande densidade do organismo. Os espécimes com tamanho entre 3 à 6 cm
foram encontrados dispersos entre as algas. Tal fato pode ser explicado, pois os espécimes são
pequenos e apresentam pouca mobilidade, logo as algas proveem além de alimento, amparo contra
predadores, tais como peixes recifais (HAY, 1992).

CONCLUSÃO

Constatou-se por meio desses dados que a distribuição espacial desse organismo está intimamente
relacionada com seu estágio de vida. Ou seja, exemplares menores concentram-se em regiões com
maior abundância de algas, e os maiores aglomeram-se em regiões mais distantes da zona de
arrebentação e pobre em algas.
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